
Quaresma: Uma escola de misericórdia  

Carreguemos nossa cruz com coragem e humildade. Assim ajudaremos a salvar o 

mundo”. P. J. Kentenich 

A essência do cristianismo se revela na morte e ressurreição de Jesus, que foi enviado do 

Pai para redimir a humanidade de seus pecados. Se somos membros de Cristo e 

partilhamos a sorte de Jesus pregado na cruz, deduzimos que é natural e inevitável 

enfrentar dificuldades na vida: problemas de saúde, financeiros, conjugais, com a 

educação dos filhos,  etc. A ausência de uma cruz seria motivo para nos surpreendermos. 

Uma cruz grande e pesada é um privilégio especial, porque nos assemelha de modo 

singular a Cristo crucificado. 

O que pretende Deus Pai com o sofrimento ou com as dificuldades? Reconduzir a cada 

um ao Seu coração misericordioso. Segundo o Pe. Kentenich, “na perspectiva de Deus, o 

sentido da história do mundo é a recondução vitoriosa dos filhos do Pai, em Cristo e por 

Maria, ao Pai”, e complementa: “as extraordinárias dificuldades do tempo atual ou de 

nossa vida de família representam uma aceleração da recondução ao lar eterno”. 

Especialmente hoje, o homem moderno, com toda sua carga de ambição, orgulho e auto 

realização, experimenta um grande vazio em sua própria existência. 

Por isso, o Pe. Kentenich conduziu a todos que se aproximavam dele ao Santuário. 

Ensinou-nos o valor de uma vida vivida conforme os planos de Deus. Mostrou-nos o valor 

do sacrifício e orações, depositados no capital de graças, nas mãos da Mãe de Deus. Maria 

une tudo ao sangue de Cristo, que confere a todos estes sacrifícios, orações e boas obras 

um valor infinito, fazendo brotar a fonte de graças para a salvação de muitos. 

Isso é viver a misericórdia para com o próximo! 

 Fábio e Elaine Melquiades 

Região Paraná / XIX Curso 

  

  

  

  

  

  

  

  



 

 

 


